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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 1º Volume, estes pontos comuns convergiram nas temáticas “Ações 
afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e educação”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 14 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 2º Volume, os artigos foram agrupados em 
torno da “Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar crítico sobre a educação”. 
No 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” e incluímos a 
“Educação especial, família, práticas e identidade”. E por fim, no 4º e último Volume, 
reunimos os artigos em torno dos temas “Dialogando com a História da Educação 
Brasileira” e “Estudo de casos”, fechando a publicação. 

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.

Boa leitura! 

Willian Douglas Guilherme
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O TRABALHO PEDAGÓGICO DE PROFESSORES NO 
PROCESSO DE APRENDIZAGEM MEDIADO PELAS TIC: 

ARTICULAÇÕES E RUPTURAS

CAPÍTULO 22
doi

Cinthya Maduro de Lima
Universidade Federal do Pará – UFPA.

Belém – PA.

Dinair Leal da Hora
Universidade Federal do Pará – UFPA.

Belém – PA.

RESUMO: Este trabalho é o recorte de uma 
dissertação, desenvolvida para o mestrado em 
Currículo e Gestão da Escola Básica (PPEB-
UFPA), que tem como objetivo analisar o 
trabalho pedagógico de professores regentes e 
de professores de IE no processo de ensino-
aprendizagem mediada pelas Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC). Como o 
estudo ainda está em fase de desenvolvimento, 
o objetivo proposto aqui é apresentar algumas 
das principais discussões, a partir da revisão 
de literatura, sobre a utilização das TIC na ação 
docente e sobre as concepções de educador 
e de educando na IE. As considerações 
provisórias indicam que o conhecimento sobre 
a temática permitirá ressignificar a relação entre 
professores regentes e professores de IE e assim 
reafirmar e fortalecer a importância pedagógica 
do trabalho realizado em parceria, não só 
entre eles, mas também entre professores e os 
demais componentes da escola, pois só com 
a união e o trabalho desses profissionais em 
parceria com as famílias e os demais órgãos 

responsáveis pela manutenção da educação 
é que se poderá atender as aspirações da 
sociedade atual para a educação, que é a 
real mudança nos paradigmas educacionais. 
Considera-se também que dos professores, 
por estarem na “ponta” do processo educativo, 
não devem ser exigidos tarefas dissociadas de 
sua função docente, pois o tempo dispensado 
para a realização de outras tarefas implica em 
prejuízo ao atendimento dos alunos, já que, esse 
tempo poderia ser aproveitado para estudo, 
planejamento e organização de atividades 
relacionadas à aprendizagem dos alunos, foco 
central do trabalho do professor.
PALAVRAS-CHAVE: Informática Educativa 
(IE). Professores. Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC).

ABSTRACT: This paper is the clipping of a 
dissertation, developed for the master’s degree 
in Curriculum and School Management (PPEB-
UFPA), which aims to analyze the pedagogical 
work of regent teachers and professors of EI 
in the teaching-learning process mediated by 
Information and Communications Technologies 
(ICT). As the study is still in the development 
stage, the objective here is to present some 
of the key discussions, from the literature 
review on the use of ICT in faculty’s activity 
on the conceptions of teacher and learner in 
EI. Provisional considerations indicate that 
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the knowledge about the subject will allow redefine the relationship between regent 
teachers and EI teachers and so reaffirm and strengthen the educational importance 
of the work carried out in partnership, not only between them, but also among teachers 
and the other staff of school, because only with the cooperation and the work of these 
professionals in partnership with families and other agencies responsible for the 
maintenance of education can meet the aspirations of the current society in regard to 
education, which is the actual change in educational paradigms. It is also considered 
that from the teachers, because they were on the “edge” of the educational process, 
should not be required of their teaching function as separated tasks, because the time 
to carry out other tasks implies damage to students ‘ attendance, as this time could be 
used to study, planning and organizing activities related to students ‘ learning, central 
focus of the work of professor.
KEYWORDS: Educational Informatics (EI). Teachers. Information and Communication 
Technologies (ICT).

1 |  INTRODUÇÃO

A pesquisa sobre o trabalho pedagógico docente com o uso das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC) no processo de ensino aprendizagem se dá pela 
necessidade de conhecermos um pouco mais sobre a formação, a prática e a real 
função dos professores que atuam com a  Informática Educativa (IE) nas escolas de 
educação básica, visto que é importante estabelecermos uma relação entre a função 
e o trabalho desses professores no processo de ensino-aprendizagem, com a IE, e a 
função dos demais professores regentes que atuam nas salas de aula convencional, 
para podermos caracterizar os diferente papéis exercidos por esses dois grupos 
de professores nas escolas, com vista a compreender a importância do trabalho 
pedagógico de cada professor neste processo de educação mediado pelas TIC e 
assim identificar as possíveis articulações e rupturas que possam existir na relação de 
trabalho entre eles.

Nossa inquietação pelo estudo deste objeto se deu a partir de sete anos de 
trabalho com ensino fundamental (dois anos como técnica pedagógica e cinco anos 
como professora de Informática Educativa). Neste período foi possível perceber que 
a implantação da IE nas escolas gerou uma grande expectativa nas pessoas da 
comunidade escolar de que o uso das TIC na educação iria resolver os problemas de 
aprendizagem e melhorar a qualidade da educação do alunado. No entanto, sabemos 
que as coisas não acontecem de maneira tão simples assim, a realidade é que os 
problemas educacionais e o fracasso escolar dependem de muitos outros fatores que 
independem da utilização das TIC para serem solucionados, como fatores sociais, 
políticos, ideológicos e culturais.

Neste período foi possível perceber também algumas distorções em relação a 
função do professor de IE nas esolas, como: a) desvio de função, pois com frequência 
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os professores de IE são requisitados pelos vários componentes da escola para 
assumirem ou executarem tarefas que não são de seu ofício, tais como: atividades 
de digitação de documentos, de “alimentação” de blogs, de manutenção/concerto 
de computadroes e outros, mas que por algum motivo, talvez falta de conhecimento 
sobre a real função deste profissional na escola, lhes são atribuídos; b) Falta de 
acompanhamento do professor regente às aulas de IE, visto que, na maioria das vezes 
o atendimento aos alunos é realizado apenas pelo professor de IE, pois a maioria 
dos professores regentes não acompanham suas turmas durante essas aulas; outros 
até chegam entrar na sala de Informática Educativa (SIE), mas não se envolvem na 
aula, agindo apenas como observadores; e só alguns poucos professores regentes 
acompanham suas turmas até a SIE e se fazem presentes contribuindo com a aula do 
professor de IE. Enquanto que o atendimento deveria ser realizado sempre pelos dois 
professores, uma vez que a SIE não é para uso exclusivo do professor de IE, mas sim 
de todos os professores e para as atividades pedagógicas da escola como um todo, 
no sentido de proporcinar ao aluno uma aula diferenciada e atrativa, pois de acordo 
com Silva e Giacomazzo (2018, p. 76), “as tecnologias apresentam-se como um meio 
estimulador do processo ensino aprendizagem”, com recursos que possibilitem ao 
professor trabalhar não só o conteúdo curricular obrigatório, mas também a construção 
do conhecimento pelo aluno, de forma mais criativa e inovadora.

Os relatos acima citados nos impulsionaram a buscar respostas a seguinte 
questão Central: Como se dá o trabalho pedagógico do professor regente e do 
professor de IE no processo de aprendizagem mediado pelas TIC? Desta emergem 
as seguintes questões norteadoras: Quais as bases teóricas da informática educativa 
e suas contribuições para a ação pedagógica do professor e a aprendizagem do 
aluno no ensino fundamental? Qual a formação e/ou habilidades necessárias para o 
trabalho com IE? Como se caracteriza a atuação pedagógica de professores regentes 
e professores de IE no município de Ananindeua?

Os questionamentos sobre a problemática abordada contribuiu para a definição 
do objetivo geral da investigação: Analisar o trabalho pedagógico de professores 
regentes e de professores de Informática Educativa no processo de aprendizagem 
mediado pelas TIC. Bem como dos objetivos específicos: 1) Discutir as bases teoricas 
da Informática Educativa e suas contribuições para a ação pedagógica do professor 
e a aprendizagem do aluno no ensino fundamental; 2) Descrever o processo de 
formação dos professores, necessário para o trabalho com Informática Educativa e; 
3) Caracterizar a atuação pedagógica do professor regente e do professor de IE no 
ensino fundamental no município de Ananindeua.

Diante do exposto, este trabalho tem por objetivo apresentar algumas das 
principais discussões, a partir da revisão de literatura, sobre a utilização das TIC na 
ação pedagógica e sobre concepções de educador e de educando na IE. 
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2 |  REVISÃO DE LITERATURA

Para a materialização deste estudo foram utilizadas como fontes de orientação 
as formulações conceituais de vários autores, como: Almeida (2000), Altoé e Fugimoto 
(2017), Cardoso, Azevedo e Martins (2013), Estevam e Fürkotter (2009), Cardoso, 
Azevedo e Martins (2017), Libâneo, Oliveira e Toschi (2012), Melo e Urbanetz (2008), 
Silva e Giacomazzo (2018) dentre outros. De acordo com Triviños (1987), a revisão de 
literatura tem por finalidade a familiarização com a temática levantada, a fim de formar 
base teorica para explicar, compreender e dar significado aos fatos relacionados ao 
objeto de pesquisa.

3 |  AS TIC NA ESCOLA BÁSICA E O TRABALHO PEDAGÓGICO COM A 

INFORMÁTICA EDUCATIVA

As principais discussões sobre a utilização das Tecnologias de Informação e 
Comunicação nas Escolas, por meio do trabalho pedagógico com a IE, levam em 
consideração que, hoje, as TIC são essenciais e indispensáveis para a educação 
no contexto da globalização, definido por Libâneo, Oliveira e Toschi (2012) como 
o conjunto de transformações sociais, advindos, principalmente dos avanços da 
tecnologia, que no mundo globalizado, vem promovendo mudanças significativas na 
sociedade em quase todas as áreas do conhecimento, inclusive na educação, em que 
a implantação e a utilização das TIC “impõem novos ritmos e dimensões à tarefa de 
ensinar e aprender” (ALTOÉ; FUGIMOTO, 2009, p.164). 

Nesse sentido, a escola deve buscar meios de se adequar a esta nova realidade, 
em que o conhecimento está presente em vários ambientes sociais (casa, trabalho, 
clubes, parques, praças, entre outros), já que, segundo Estevam e Fürkotter (2009, 
p.90) “o saber onde e como aprender tornou-se mais importante que o próprio ato de 
aprender”.

Martins e Teixeira (2015, p.53) afirmam que “é preciso reconhecer que 
vivenciamos um momento de futuros imprevisíveis e no qual as informações estão 
amplamente disponíveis fora da escola, em grande parte nos dispositivos midiáticos”. 
Dessa forma, os alunos, a partir das informações disponíveis, a todo o momento, na 
palma de suas mãos, por meio de smartphones conectados à internet (rede mundial de 
computadores), não mais se contentam com o ensino tradicional, no qual as aulas são 
unicamente expositivas e os alunos têm apenas que aceitar e acumular os conteúdos 
repassados pelo professor, elaborados e planejados por adultos longe do contexto 
e de sua realidade e que, na maioria das vezes, não leva em conta o interesse dos 
alunos, mas sim o que o se julga importante para o futuro deles (MARTINS; TEIXEIRA, 
2015).

O aluno ao utilizar o computador, baseado nas informações colhidas por ele, 
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por meio de uma rede de conhecimentos, tem a possibilidade de fazer a reflexão, 
a execução e a depuração das informações coletadas e, posteriormente, tirar suas 
próprias conclusões a respeito do assunto tratado e assim construir o seu próprio 
conhecimento (ESTEVAM; FÜRKOTTER, 2009).

Nesse sentido, a escola precisa reconhecer que os alunos da sociedade do 
conhecimento têm habilidades para usar e aproveitar muito bem essa tecnologia e 
sabem que podem, a qualquer momento, consultar uma informação repassada pelo 
professor e questionar a sua veracidade.

Dessa forma, precisamos reconhecer que: 

A instituição escolar, portanto, já não é considerada o único meio ou o meio 
mais eficiente e ágil de socialização dos conhecimentos técnico-científicos e de 
desenvolvimentos de habilidades cognitivas e competências sociais requeridas 
para a vida prática. A tensão em que a escola se encontra não significa, no 
entanto, seu fim como instituição socioeducativa ou o início de um processo 
de descolarização da sociedade. Indica, antes, o início de um processo de 
reestruturação dos sistemas educativos e da instituição tal como a conhecemos. A 
escola de hoje precisa não apenas conviver com outras modalidades de educação 
não formal, informal e profissional, mas também articular-se e integra-se a elas, 
a fim de formar cidadãos mais preparados e qualificados para um novo tempo 
(LIBANEO; OLIVEIRA; TOSCHI, 2012, p. 63).

Diante deste contexto, as TIC vêm ganhando cada vez mais espaço efetivo nas 
escolas, pois são muitas as opções tecnológicas e mídias disponíveis para facilitar 
e incentivar a aprendizagem do aluno. Dentre elas podemos citar os computadores 
ligados à internet, software de criação de atividades e sites, televisão a cabo, projetores 
de imagens, sistema de rádio, jogos eletrônicos, dentre outros.

Apesar disso, para que haja o real aprendizado, não é suficiente que a escola 
apenas tenha os equipamentos tecnológicos encaixotados ou que eles, simplesmente, 
sejam utilizados de qualquer maneira. “[...] é necessário pensar como eles estão 
disponibilizados e como seu uso pode desafiar as estruturas existentes ao invés de 
reforçá-las” (CARDOSO; AZEVEDO; MARTINS, 2013, p.5). Isso porque, estamos as 
TIC trazem um novo referencial de educação e, segundo Prado apud Almeida (2000, 
p. 16):

O aprendizado de um novo referencial educacional envolve mudança de mentalidade 
[...]. Mudança de valores, concepções, ideias e, consequentemente, de atitudes 
não é um ato mecânico. É um processo reflexivo, depurativo, de reconstrução, que 
implica em transformação, e transformar significa conhecer.

Precisamos reconhecer que, neste contexto de educação mediada pelas TIC, 
“o professor não é mais o centro do processo, passando a desempenhar o papel de 
mediador e facilitador da construção do conhecimento” (ESTEVAM e FÜRKOTTER, 
2009, p. 94) construído pelo aluno, atual protagonista em meio ao processo de 
aprendizagem, que “origina-se na ação do aluno sobre os conteúdos específicos 
e sobre as estruturas previamente construídas que caracterizam o nível real de 
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desenvolvimento no momento da ação” (ALMEIDA, 2000, p.69).
Nesse novo papel, cabe ao professor se conscientizar sobre a nova realidade 

educacional, influenciada pela sociedade do conhecimento e se adequar com nova 
postura e métodos de ensino que atendam às exigências de do novo modelo de 
educação. Segundo Estevam e Fürkotter (2009, p. 94) “trata-se de uma resposta 
à mudança de paradigma educacional, decorrendo de toda transformação social, 
econômica e política ocorrida com o advento da sociedade do conhecimento”.

Sabemos, no entanto, que é sempre um desafio a uma instituição escolar e 
a um professor/educador, transformar suas estratégias didáticas, (re)construir um 
projeto pedagógico próprio, (re)fazer material didático e recuperar constantemente 
sua competência, mas é essencial termos a consciência sobre a importâncias dessas 
ações. Para Estevam e Fürkotter (2009, p. 91), “parece coerente diante dessa atual 
situação tomar o professor como profissional reflexivo, que repensa a sua prática a 
partir dela mesma”.

Todavia, para que o professor/educador consiga alcançar o objetivo de rever seus 
conceitos e práticas pedagógicas, torna-se necessária a capacitação profissional, não 
só dele, mas de todos os envolvidos no planejamento e na organização do trabalho 
pedagógico, de forma a possibilitar, não apenas, a correta utilização das TIC nas 
atividades pedagógicas, mas também numa “perspectiva da constante análise sobre 
suas práticas educativas no cotidiano escolar” (CORREA; BONIFÁCIO; NUNES, 2007, 
p. 4),

Assim, é importante a conscientização de que o uso das TIC através da IE 
não trarão melhorias no desempenho dos alunos se não vierem acompanhadas de 
posturas construtivistas, que possibilitem a construção de conhecimento a partir de 
situações que façam os alunos refletirem sobre a realidade que os cercam (CARDOSO; 
AZEVEDO; MARTINS, 2013). 

A construção dessa conscientização se dá de forma individual, pois é intrínseca 
à pessoa, mas a escola tem o dever de motivar a construção desses comportamentos 
pelos indivíduos que nela estão inseridas e, nesse sentido, o uso das TIC pode ser de 
grande valia, pois, conforme Almeida (2012, p. 15, grifo nosso):

O uso do computador nesse contexto tem o significado de ajudar a fazer os 
diagnósticos da realidade e de facilitar o cruzamento entre as necessidades locais 
e os e conteúdo das ciências, da arte e da cultura disponíveis em suas enormes 
redes. Mas para isso é necessário um excelente projeto pedagógico e de cada 
professor em sua disciplina (ALMEIDA, 2012, p 15).

O autor usa o termo computador para atribuir o significado do texto acima, mas 
sabemos que o avanço tecnológico nos possibilita a ampliação deste significado a os 
demais recursos tecnológicos, as TIC. 

Silva e Giacomazzo (2018, p. 68, grifo nosso), também acredita na contribuição 
das TIC para o processo de conscientização humana, ao entenderem que:
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Praticas articuladas com as tecnologias de informação e comunicação são 
importantes no atual contexto pedagógico e escolar, a fim de que a educação 
possa acompanhar a sociedade contemporânea digital. Contudo, é necessário que 
o professor tenha conhecimento na área de tecnologias e que faça planejamentos 
com objetivos predefinidos, além de ter a sua disposição uma estrutura adequada 
para que todos os alunos tenham acesso aos recursos tecnológicos.  

Como podemos perceber, os dois últimos autores deram ênfase a importância 
do planejamento para o qualidade do trabalho pedagógico com o uso TIC, contudo, 
o segundo foi mais além, lembrando da necessidade de uma boa estrutura física na 
escola e de formação de professores para o uso desses recursos. 

A formação de professores é importante não só para a correta utilização das 
tecnologias na sala de aula, mas também para o possível acompanhamento e 
redirecionamento do trabalho desenvolvido com os alunos, assim como para o 
posicionamento crítico diante da utilização desses recursos, já que, segundo Estevam 
e Fürkotter (2009, p. 95) “para a eficácia da aprendizagem apoiada no uso das 
tecnologias, não basta capacitar o professor para que ele tenha a familiaridade com a 
máquina, é necessário um posicionamento crítico diante desta realidade”.

Sendo assim, para que o uso das TIC no processo ensino aprendizagem favoreça 
a educação, formando cidadãos ativos e reflexivos, é necessário que sua implantação 
seja acompanhada de uma política de implementação que possibilite o conhecimento 
sobre a utilização desses novos recursos e o que eles implicam na educação dos 
alunos.

Sendo assim, para que o uso das TIC no processo ensino aprendizagem favoreça 
a educação, formando cidadãos ativos e reflexivos, preparados para a sociedade 
atual, é necessário que sua implantação seja acompanhada de uma política de 
implementação que envolva todos os sujeitos abrangidos no processo educacional, 
diretores, coordenadores, professores (regentes e de IE), alunos e  demais agentes de 
apoio educacional, assim como a comunidade escolar como um todo, com informações 
que possibilite o conhecimento sobre a utilização desses novos recursos e o que eles 
implicam na educação dos alunos e ações que viabilizem o trabalho colaborativo entre 
esses sujeitos, visando o entendimento de que a educação é um direito de todos para 
que um projeto educacional dê certo é preciso a participação de todos.

4 |  CONSIDERAÇÕES PROVISÓRIAS

O estudo preliminar das teorias que tratam da temática abordada, nos possibitou 
entender que o conhecimento sobre o trabalho pedadógico docente com a IE no processo 
de ensino aprendizagem nos permirá ressignificar a relação entre o professor regente 
e o professor de informática educativa e assim reafirmar e fortalecer a importância 
pedagógica do trabalho realizado em parceria, não só entre eles, mas também ente 
professores e os demais componentes da escola, como coordenadores, gestores e 



Contradições e Desafios da Educação Brasileira Capítulo 22 236

os demais agengtes da comunidade escolar, pois só com a união e o trabalho desses 
profissionais em parceria com as famílias e os demais órgãos responsáveis pela 
manutenção da educação é que poderemos atender as aspirações da sociedade atual 
para a educação, que é a real mudança nos paradigmas educacionais. Bem como 
foi possível entender que dos professores, sejam eles de sala de aula ou de SIE, por 
estarem na “ponta” do processo de ensino aprendizagem, não devem ser exigidos 
tarefas dissociadas de função docente, poque o tempo dispensado para a realização 
de outras tarefas implica em prejuízo ao atendimento dos alunos, já que, esse tempo 
poderia ser aproveitado para estudo, planejamento e organização de atividades 
relacionadas à aprendizagem dos alunos, foco central do trabalho do professor.
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